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EI! Ô DE 
CASA!

um pouco 
de rum e 
uma cama 
para um 
marujo 

que lançou 
âncora!

Na costa oeste da Inglaterra, século XVIII...

Jim! O seu pai 
está doente Sim, 

mãe.

EI! TEM 
ALGUÉM NESSA 
ESPELUNCA?

Já estou 
indo, 

senhor!

Mas que
hospedaria 
mais bem-

localizada!
Como é a sua 

clientela, 
meu amigo?

Er... Tão 
pouca que 

dá até 
pena...

O lugar 
perfeito 
para mim 

e meu 
baú!

demais para receber 
esse hóspede. Você 
pode cuidar disso?



Quinze marujos 
sobre o baú do 
morto yo-ho-hô 
e uma garrafa 

de rum!

Quanto a mim, só 
o que peço é rum 
e ovos com bacon. 
Aceite isso como 

um depósito, jovem 
albergueiro.

Meu nome é Jim 
Hawkins, senhor. 

Os meus pais 
são os donos 

daqui.

Você pode me chamar 
de “capitão”. Vou 
ficar aqui por uns 

tempos, observando 
os navios do alto do 

penhasco.

Certo, 
capitão.

E ainda tem mais, garoto. 
Dou uma moeda de prata 
por mês se você ficar de 
olho para mim na chegada 

de um marujo sem uma 
perna.

Um... um 
marujo 
sem uma 
perna?

Jim!

O seu pai finalmente 
dormiu. Agora eu 

posso atender esse 
senhor.

?!

Um copo de 
rum, minha 
senhora.

E, depois de tomar 
umas e outras, eu 
vou subir para o 
meu quarto com o 

meu baú.

Alguns meses mais tarde...

Quinze marujos 
sobre o baú do 

morto...
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Bom dia, Jim. Vocês ainda 
estão hospedando

aquele velho lobo do mar 
que fica o tempo todo 
olhando para o oceano, 

se embebedando e
contando histórias

horrorosas de
piratas?

Ah, bom 
dia, 

doutor 
Livesey!

Realmente 
o capitão é 
um hóspede 
bem desa-
gradável...

Se esse sujeito 
se tornar um 
inconveniente, 
é só me avisar 
que eu mando 

expulsá-lo 
daqui. Agora 

vou examinar o 
seu pai.

por acaso você 
está acendendo 

esse fogo para o 
meu amigo Bill?

?!

Eu... eu não 
conheço nenhum 
Bill, senhor, e 

nós só temos um 
hóspede aqui: o 

capitão.

e quem disse 
que o meu 

amigo Bill não 
pode ser o 
capitão?

Aposto que esse seu 
capitão tem uma cica-

triz do lado direito do 
rosto. Está vendo? Eu 
tinha razão! Onde ele 

está agora?

Saiu... Foi 
caminhar...

Para que lado ele 
foi?

Você... 
você tem 
as duas 
pernas?

Se eu tenho as 
duas pernas? Por 
que está me per-

guntando...

cÃO 
NEGRO!
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Ainda bem que 
você reconhece 
um velho compa-
nheiro de bordo, 
Bill. É a primeira 

vez que nos 
vemos...

...depois que 
eu perdi estes 

dois dedos!

Bom, já que você 
me encontrou, 
vamos sentar e 

conversar!

Muito bem, Bill. Esse 
bom menino vai fazer 
o favor de nos servir 
uma garrafa de rum e 
não nos atrapalhar.

NÃO, 
NÃO E 

NÃO, CÃO 
NEGRO!

Nós vamos
nos encontrar

de novo,
Bill!

Ele está 
ferido?

Não, foi um colapso. 
O coração dele está 
muito cansado. Com 
uma sangria ele vai 

ficar bem, mas quando 
acordar precisa lar-
gar definitivamente 

o rum...
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Mais tarde...
Jim, meu rapaz, 

pegue para mim a 
garrafa que está na 

minha algibeira.

O doutor 
Livesey disse 
“nem mais uma 
gota de rum”, 

capitão.

Ah, esses
médicos são uns 
idiotas! Se eu 

não beber o meu 
rum, vou

começar a ver 
o fantasma do 

velho Flint!

Eu... 
Está 
bem!

Mas o senhor 
precisa ficar 
de cama por 
uma semana, 

capitão!

Uma semana? 
Impossível! 

Até lá eles já 
mandaram a 

mancha negra 
para mim!

A mancha negra? um aviso fatal, meu
camarada. Aquele Cão Negro 
é um notório canalha, mas as 
pessoas que o enviaram são 

ainda piores.

Se me mandarem 
a mancha negra, 
se alguma coisa 
me acontecer, 

não esqueça que 

...você precisa denunciá-los 
para aquele médico idiota! 

Eles e eu, nós fazíamos parte 
da tripulação do Flint. Eu era 
o imediato e, quando o velho 
pirata morreu, foi a mim que 

confiou seu segredo.

Fique bem atento, 
Jim. E me avise se vir 
o Cão Negro de novo 

ou especialmente 
um marujo sem uma 

perna...

Certo, 
capitão.

?!

Mãe... O que 
aconteceu?

O seu pai, Jim... Ele 
acabou de morrer.

E nesse 
caso, 
Jim...

o que eles 
querem é o meu 

velho baú.
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